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ASSOCIAÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA E COMPORTAMENTO ALIMENTAR EM
MULHERES COM OBESIDADE NO MUNICÍPIO DE VIÇOSA-MG

A obesidade tem origem multifatorial, envolvendo
aspectos socioeconômicos, biológicos, culturais e
psicossociais. Nessa perspectiva, a qualidade de vida
assume um papel central na formação do
comportamento alimentar, visto que sua percepção
influencia sobre as escolhas e os hábitos alimentares.
Uma percepção negativa da própria qualidade de
vida, envolvendo fatores como estresse, ansiedade,
depressão e insatisfações, associam-se a
comportamentos alimentares disfuncionais, como o
comer emocional, tornando-se mais recorrente em
situações em que o bem-estar físico, emocional e
social está comprometido (Tavares et al., 2010).

Avaliar a associação dos domínios da qualidade de
vida e os padrões de comportamento alimentar em
mulheres com obesidade.

A pior percepção da qualidade de
vida, sobretudo, nos domínios
psicológico, físico e ambiental está
associada à maior frequência de
comportamentos alimentares
disfuncionais, em especial o comer
emocional e externo, em mulheres
com obesidade. Portanto, evidencia-se
a importância de abordagens
integrais que considerem os aspectos
subjetivos no cuidado à saúde de
mulheres em situação de obesidade.
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Fonte: elaborada pelas autoras.

Tabela 1: Correlação entre os domínios da qualidade de vida e os padrões de comportamento
alimentar em mulheres com obesidade. Viçosa, Minas Gerais. 2023.

A todas as mulheres que colaboraram para a realização deste estudo!

Foram identificadas correlações significativas entre
a qualidade de vida e os padrões alimentares: a
ingestão emocional relacionou-se negativamente aos
domínios psicológico e ambiental, enquanto a
ingestão externa apresentou associação negativa
com os domínios físico e psicológico.
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